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INTRODUÇÃO

Há alguns anos as mulheres foram afastadas das áreas científicas e tecnológicas, por serem
consideradas áreas que se destinavam à atuação dos homens, o que limitou sua atuação fora de casa,
sendo evidenciado pela presença pouco representativa de mulheres nos campos da física, biologia,
química, engenharia e matemática. No entanto, este cenário vem sendo alterado nos últimos anos.
(CABRAL, BAZZO, 2005).

No livro Estrelas Além do Tempo, escrito por Margot Lee Shetterly , que retrata a história real de
três cientista mulheres, pode-se ver que no século XX a procura por mulheres capaz de processar
dados matemáticos teve um significativo aumento. A época em que se passa a história do livro
é de meados da década de 1950 até o começo da década de 1960. Enquanto homens estavam na
guerra, as mulheres com habilidades com os números eram procuradas para atuar no Laboratório
Aeronáutico Langley Memorial, pertencente ao NACA (Comitê Nacional para Aconselhamento
sobre Aeronáutica, em português).(SHETTERLY, 2017)

“Mas não havia como Randolph, ou os homens do laboratório, ou qualquer outra pessoa adivinhar
que contratar um grupo de matemáticas negras no Laboratório Aeronáutico Langley Memorial
acabaria na Lua.” (SHETTERLY, p. 29, 2017).

Katherine Johnson, matemática que teve sua história contada no livro de Margot Lee Shetterly,
desempenhou um papel fundamental dentro da NASA, foi ela quem verificou os dados calculados
pelos computadores, fazendo com que John Glenn fosse o primeiro astronauta estadunidense a entrar
em órbita na Terra, em 20 de fevereiro de 1962. (LOBO, 2020)

De acordo com Guilherme Milani Lorscheider (2018), em uma sociedade com origens militares
e com tradições machistas a mulher é encaminhada a seguir nos afazeres domésticos e deveres
religiosos enquanto espera por um marido. Entretanto, este contexto vem sendo alterado com o passar
dos anos e as mulheres estão conquistando seu espaço no mercado de trabalho, bem como, em todos
os segmentos que antes eram vistos como exclusivamente masculinos.
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METODOLOGIA

As mulheres estão cada vez mais presente nas diversas áreas de engenharias, entretanto existe uma
certa divisão dentro dos cursos, na qual a presença feminina não é muito representada em algumas
engenharias (BAHIA, LAUDARES, 2013).

Com o objetivo de apresentar a diferença existente dentro dos cursos de engenharia, e no mercado de
trabalho, foram realizados levantamentos de dados: na internet e junto à Universidade Regional do
Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul - UNIJUÍ, sobre o número de mulheres em graduações de
engenharia, e realizada uma pesquisa na empresa John Deere, situada na cidade de Horizontina - RS,
referente ao número de mulheres que atuam em alguma área da engenharia.

RESULTADO E DISCUSSÃO

Durante a década de 90 e os primeiros anos do novo milênio, observou-se que o número de mulheres
que ingressaram nas engenharias teve um crescimento lento e contínuo. Entre os anos de 1999 e
2002 houve um crescimento acentuado das matrículas em cursos de engenharia, segundo registros do
MEC o acréscimo foi de 48.380 matrículas, com 14.034 matrículas femininas e 34.346 masculinas.
Este crescimento demonstra que as matrículas de mulheres teve um aumento significativo frente às
matrículas de homens: enquanto a matrícula de homens em alguma graduação de engenharia cresceu
26%, a matrícula de mulheres teve um crescimento de 50%. (LOMBARDI, 2006).

Atualmente as mulheres estão cada vez mais presente nas áreas de engenharia, no entanto existem
cursos em que a presença feminina ainda não é representativa, como mostra a pesquisa realizada na
Universidade. (BAHIA, LAUDARES, 2013).

Com a pesquisa realizada na Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul
(UNIJUÍ), em Julho de 2020, observou-se que o número de mulheres que cursam alguma das áreas
das engenharias representa aproximadamente 21% do total de alunos, conforme pode-se observar
no gráfico da Figura 1, que apresenta o número de mulheres cursando engenharias e o número de
homens em cada curso da graduação.

Levou-se em consideração os estudantes de todos os campus em que há alguma graduação de
engenharia, Santa Rosa - RS, Ijuí - RS e Panambi - RS. Observou-se que a maioria das mulheres opta
pela Engenharia Química, de um total de 109 alunos, aproximadamente 39% mulheres. A graduação
de Engenharia de Software apresenta em suas turmas em torno de 13% de mulheres, sendo ao todo
26 alunos. O curso que menos apresenta mulheres na sala de aula é a Engenharia Mecânica com
aproximadamente 8% de estudantes do sexo feminino, tendo na graduação um total de 201 alunos,
seguido pela Engenharia Elétrica em que 10% dos estudantes são mulheres, sendo ao todo 250 alunos
matriculados. A Engenharia Civil possui 611 alunos na graduação, sendo em média 18% mulheres
e a Engenharia de Produção têm 27 alunos, sendo aproximadamente 18% mulheres cursando a
graduação.
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Figura 1: Estudantes nas Engenharias da UNIJUÍ

Fonte: Autoria Própria (2020)

Segundo BAHIA, LAUDARES (2013), no princípio a engenharia tinha como objetivo atender a
arte militar, sendo utilizada como meio de segurança e de repressão pelo Estado. Mais tarde é que a
engenharia passou a ser vista como uma área para implementação de melhorias em infra-estruturas,
tendo sido solidificada com a comercialização do café para os mercados nacionais e internacionais.
A entrada das mulheres nas diversas áreas da engenharia é um rompimento de certo valores que as
discriminam quando optam por uma carreira em que a predominância é masculina.

“Percebe-se, assim, que a evolução da engenharia está atrelada ao desenvolvimento das sociedades
que, com o passar do tempo, vêem suas necessidades e demandas específicas renovadas, precisando
adaptar-se aos contextos sociais, políticos, econômicos do momentos” (BAHIA, LAUDARES, p. 3,
2013).

Embora o número de mulheres nas instituições de ensino superior, cursando alguma área da
engenharia esteja aumentando, o número de mulheres no mercado de trabalho não é assim tão grande.
Conforme os dados pesquisados junto à empresa John Deere, localizada na cidade de Horizontina
- RS, apresentados na figura 2, no ano de 2018 havia 11% de mulheres ocupando algum cargo
de engenharia na unidade de Horizontina. No ano de 2019 este número aumentou para 12% de
mulheres, sendo novamente apenas 11% de mulheres engenheiras em 2020.
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Figura 2: Mulheres Ocupando Cargos de Engenharia

Fonte: Autoria própria (2020)

Alguns estudos apresentam que houve um aumento da presença feminina nas instituições de ensino
superior, no entanto, isso não significa um aumento expressivo de mulheres na Engenharia. Pesquisas
recentes de Tozzi & Tozzi (2010) mostram um crescimento da presença feminina na engenharia de
4% nos anos 70, para 14% em 2009.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nos últimos anos, diante das inovações e o constante desenvolvimento das sociedades, as
engenharias estão se diversificando, o que representa novos campos de atuação dentro desta área,
tanto para os homens quanto para as mulheres. Embora o número de mulheres nas engenharias
esteja aumentando, observou-se na pesquisa que a presença feminina cresce em algumas modalidade
apenas. Nas engenharias de Software, Mecânica e Elétrica a presença feminina ainda é muito
pequena. Por outro lado, as engenharias Química e Civil apresentam um maior números de mulheres,
porém a presença masculina ainda é maior. As opções femininas pelas diferentes áreas geralmente
são influenciadas por valores culturais, construções históricas, sociais e patriarcais, que apresentam
uma o que é uma profissão para homens e quais são as profissões para mulheres. (BAHIA,
LAUDARES, 2013).

Para mudar estes conceitos, do que é considerado trabalho de homem e o que mulheres podem fazer,
é de grande importância incentivar desde criança que mulheres podem optar por qualquer curso de
engenharia também. Desde pequenos os meninos são muito mais incentivados a serem engenheiros
do que as mulheres que, por sua vez, são levadas a acreditar que a engenharia não é uma área para
elas. Os próprios brinquedos e as brincadeiras induzem as crianças a pensarem o que podem ser
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quando maiores. Atualmente não existe mais o que é profissão para menino e o que é para menina,
as opções de carreiras são muito variadas e são as mesmas para ambos. Por isso é preciso apresentar
essas profissões às alunas quando mais jovens, e aos alunos para que percebam que todos têm as
mesmas opções e condições.(COELHO, 2019)
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